	Enriquecimento de Florestas Secundárias da Mata Atlântica


Trabalho Iniciado em 1996 com o apoio financeiro do PD/A- Subprograma de Projetos Demonstrativos do Programa Piloto para a Proteção das Florestas Tropicais do Brasil (PPG7), é uma experiência pioneira de enriquecer as florestas secundárias da Mata Atlântica, matas degradadas pela exploração madeireira, capoeiras e capoeirões.

Objetiva a manutenção destes conjuntos florestais e o incremento da biodiversidade arbórea e ao mesmo tempo pretende proporcionar alternativas de uso econômico sustentado destas formações florestais no futuro. Dois fatores contribuíram para que a Apremavi investisse no projeto: a reduzida cobertura florestal do Alto Vale do Itajaí, parte dela representada pelas florestas secundárias (capoeiras e capoeirões) e o desprezo e pouco valor atribuídos às florestas secundárias pelos proprietários de terra.

	O que são florestas secundárias

	Florestas secundárias, também chamadas de capoeiras ou capoeirões, são matas resultantes de um processo de regeneração natural da vegetação, em áreas que já haviam sido totalmente desmatadas e usadas para agricultura ou pastagem. Também são conhecidas por secundárias as florestas completamente descaracterizadas por intensa e irracional exploração madeireira.

Em geral, as florestas secundárias apresentam menor número de espécies em comparação com as primárias. Destacam-se as árvores pioneiras e uma grande quantidade de cipós, capins, samambaias e taquaras. A regeneração natural em áreas degradadas, pode levar até 200 anos para atingir novamente as caraterísticas da floresta primária, desde que nos arredores existam bancos de sementes.


Como é feito o enriquecimento
	O trabalho consiste em cortar seletivamente algumas espécies como cipós, samambaias, capins, taquaras e algumas árvores para permitir mais entrada de luz na floresta e um melhor crescimento das árvores que permanecem. Além disto, são introduzidas dezenas de espécies inexistentes nestas florestas ou espécies de reconhecido valor econômico.
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	Antes do corte seletivo
	Depois do corte seletivo


A participação do proprietário de terras é peça chave para o sucesso do trabalho. Com a participação no projeto os proprietários: a) adquirem conhecimentos sobre como enriquecer as florestas e sobre as espécies que podem gerar retorno econômico no futuro; b) conhecem a legislação ambiental e percebem que é possível cumpri-la; c) podem aproveitar a lenha e a madeira (de árvores mortas e caídas) para uso na propriedade; d) percebem que a floresta tem importância e valor e que pode ser integrada às demais atividades econômicas da propriedade, desde que manejada de forma sustentável.

Resultados dos três primeiros anos do projeto - 1996 a 1999
O projeto iniciou em abril de 1996. Em maio de 1999 o PDA aprovou um refinanciamento por mais três anos, em função dos bons resultados da primeira fase. 

Até agora os principais resultados são: 

a) uma propriedade piloto com 10 ha enriquecidos e 20.818 mudas plantadas; 

b) 49 outras propriedades com média de 1,3 ha enriquecidos num total de 64 ha e 125.000 mudas plantadas; 

c) Mais de 80 espécies utilizadas no enriquecimento;

d) 13 cursos e dias de campo realizados, capacitando 410 pessoas; mais de 4.000 visitas recebidas na propriedade piloto, de pessoas interessadas em conhecer o trabalho; 

e) dois vídeos produzidos - O Renascer das Florestas I e II, com mais de 400 cópias distribuídas; 

f) um banco de dados com informações anuais sobre desenvolvimento de 3100 árvores na propriedade piloto, através do qual é possível obter informações detalhadas sobre o desenvolvimento das áreas enriquecidas em comparação com áreas não enriquecidas; 

g) 1.900 m3 de lenha e madeira obtidos através do manejo e disponibilizados para os proprietários utilizarem nas propriedades; 

h) dezenas de matérias e reportagens em TV, rádio e jornais da região, estado e país, publicadas.

i) o projeto também proporcionou a realização de trabalhos em parceria com instituições públicas e privadas: Prefeituras de Atalanta, Santa Terezinha, Vitor Meirelles; Universidades Furb-Blumenau e Unidavi-Rio do Sul; Epagri-Ituporanga; Ibama-SC; Amavi-Associação dos Municípios do Alto Vale do Itajaí; ONGs FAVi e Pau Campeche de Florianópolis-SC.

	Nas áreas enriquecidas as árvores crescem mais

	O gráfico compara uma área testemunha com duas áreas manejadas e enriquecidas.
O resultado mostra que as árvores nas áreas enriquecidades estão crescendo mais depressa.
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Os primeiros resultados das pesquisas que estão sendo desenvolvidas durante o trabalho, também mostram, que nas florestas secundárias, existem inúmeras espécies de plantas e animais que não são notadas sem uma análise mais criteriosa. 

Principais objetivos do projeto
O enriquecimento das florestas secundárias tem como principais objetivos:

a) Garantir a sobrevivência das florestas secundárias; 

b) Manter e/ou aumentar a biodiversidade das florestas secundárias;

c) Gerar alternativas de incremento de renda para o proprietário através do uso racional de determinadas espécies de árvores no futuro;

d) Propiciar condições para a sobrevivência da fauna e flora;

e) Garantir a qualidade e quantidade dos mananciais hídricos;

f) Melhorar a qualidade de vida dos proprietários de florestas.

A região do Vale do Itajaí possui aproximadamente 20% de sua área com cobertura florestal, da qual aproximadamente 3% são florestas primárias. O restante são florestas secundárias que podem ser divididas em três categorias:

a) Florestas originais descaracterizadas por intensa atividade madeireira no passado;

b) Capoeirinhas e capoeiras em estágio inicial e médio de regeneração;

c) Capoeirões em estágio avançado de regeneração.

O enriquecimento de florestas é voltado única e exclusivamente para florestas secundárias. As florestas primárias remanescentes na Mata Atlântica brasileira, que representam 3% da área original do Bioma, devem ser preservadas.

De maneira geral, as formações florestais secundárias são pouco valorizadas ou até totalmente desprezadas pelos proprietários, que alegam que estas matas não tem valor econômico. 

Os proprietários são levados a essa conclusão por influência de setores econômicos e por não conseguirem visualizar o incremento dessas formações florestais em termos quantitativos e qualitativos. É normal, através da observação visual, perceber-se apenas algumas espécies dominantes, geralmente de pouco valor econômico, como cipós, samambaias de chão e taquaras. Na opinião dos proprietários, algumas espécies arbóreas pioneiras, também atrapalham o desenvolvimento dos conjuntos florestais secundários.

Segundo Klein, o processo natural de regeneração de uma floresta leva 200 anos para atingir novamente o seu climax. Isto, se nos arredores houverem bancos de sementes.

Muitos proprietários, sem visão de longo prazo, geralmente influenciados por necessidades financeiras imediatas, defendem a supressão total das florestas secundárias e sua substituição por plantações agrícolas, pastagens ou árvores exóticas (monoculturas de pinus e eucalipto).

Uma análise mais criteriosa leva à conclusão de que o aspecto de pouco valor e pouca biodiversidade, é apenas aparente. Na verdade, principalmente em capoeirões e matas descaracterizadas pela atividade madeireira, existe uma enorme quantidade e variedade de espécies no extrato inferior, crescendo lentamente, aguardando condições ideais de espaço e luminosidade para se desenvolverem. Nestes casos, quanto maior a quantidade de cipós, samambaias e taquaras, mais lenta é a evolução natural. Quando a dominação dessas espécies é acentuada, as espécies arbóreas secundárias e climax, chegam a germinar mas morrem por falta de condições de luminosidade e espaço.

	Trabalho desperta interesse dos proprietários de terras de Santa Catarina


O trabalho já desperta o interesse dos agricultores e a Apremavi está difundindo os resultados através de cursos e aplicação das técnicas de manejo em várias propriedades de agricultores da região. Somente no município de Santa Terezinha já foram realizados cursos e dias de campo para mais de 400 agricultores.  

 Foram também produzidos dois filmes em vídeo sobre o enriquecimetno, intitulados, "Mata Atlântica - O Renascer das Florestas I e II". 
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	Dois anos depois a floresta já mostra os primeiros resultados do manejo. Muitas espécies antes sufocadas passam a crescer melhor.


Objetivo geral do projeto
Promover a defesa, preservação e recuperação da Mata Atlântica na região do Vale do Itajaí em Santa Catarina, buscando a participação dos proprietários em atividades de enriquecimento de florestas secundárias e educação ambiental, procurando agregar valor às florestas secundárias para melhorar as condições de vida dos pequenos agricultores e da população em geral.

Ojetivos específicos
 1 - Proporcionar e demonstrar aos pequenos agricultores e proprietários de terra da região, conhecimentos e métodos para preservação e recuperação da Mata Atlântica, através do  enriquecimento das florestas secundárias, buscando aumentar a biodiversidade arbórea e arbustiva das áreas enriquecidas.

2 - Demonstrar a riqueza da biodiversidade das florestas secundárias e a viabilidade da exploração seletiva de espécies pioneiras (bracatinga, vassourão, etc), potencialmente energéticas, para suprir as necessidades de lenha das pequenas propriedades rurais, sem comprometer a biodiversidade dos conjuntos florestais.

3 - Demonstrar numa propriedade piloto, através de diferentes formas e métodos de enriquecimento, que no médio prazo, as florestas manejadas poderão trazer retorno econômico através da exploração seletiva das espécies introduzidas, especialmente as de ciclo rápido como o palmito, erva-mate, bracatinga, pinheiro brasileiro, canafístula, vassourão, entre outras.

A propriedade piloto
Desde 1994 a Apremavi vem desenvolvendo as primeiras experiências de enriquecimento de florestas secundárias através do corte seletivo das espécies pioneiras e introdução de espécies secundárias e climax. 

As experiências foram ampliadas em 1996 com a implantação de uma área piloto numa propriedade de 14 ha na localidade de Alto Dona Luiza, município de Atalanta(SC). O trabalho está sendo difundido e hoje alcança outras propriedades nos municípios de Atalanta, Agrolândia, Trombudo Central, Rio do Sul, Vitor Meirelles, Alfredo Wagner, Indaial e Santa Terezinha. 

Na propriedade piloto, onde os trabalhos iniciaram em abril de 1996, foram seguidos os seguintes princípios gerais:

1 - Enriquecimento: O enriquecimento deve ser entendido como uma forma de melhorar a floresta e não pode ser usado para extrair produtos de valor econômico com objetivo de gerar lucro imediato. Alguns produtos obtidos, como lenha e madeira morta, tem valor econômico, geralmente insuficiente para garantir lucros imediatos.

2 - Leis: O enriquecimento proposto tem amparo legal (Art. 12 do Decreto 750/93). Todas as leis que regulamentam o uso ou exploração de florestas devem ser observadas.

3 - Eliminação ou supressão total de espécies: Não é permitida a eliminação ou supressão total de nenhuma espécie, nem mesmo dos cipós, samambaias de chão ou taquaras. Para garantir isto, deve-se deixar áreas testemunha. 

4 - Áreas de Preservação Permanente: Nestas áreas não podem ser subtraídas plantas de qualquer espécie e nem introduzidas espécies de árvores exóticas.

5 - Danos Ambientais: Não deverá haver abertura de novas estradas, uso de fogo ou práticas que possam colocar em risco o conjunto florestal.

6 - Aproveitamento de Lenha/Madeira: É objetivo aproveitar para uso na propriedade, a lenha proveniente de espécies manejadas e a madeira morta ou caída para moirões ou tábuas.

7 - Espécies ornamentais e medicinais: Não suprimir espécies ornamentais (bromélias, orquídeas, xaxins e arbustos floríferos), nem espécies arbustivas ou arbóreas de valor medicinal. Qualquer bromélia ou orquídea que eventualmente esteja crescida em cima de cipó ou árvore suprimida, deverá ser retirada e plantada em cima de outra árvore.

8 - O corte seletivo: A quantidade de espécies e espécimes a serem cortados depende de cada caso. Como princípio geral nunca serão cortadas mais de 70% das árvores de determinada espécie. Quando existe grande quantidade de exemplares de uma espécies, são sempre cortados os exemplares mais tortos e finos. No caso de existirem poucos exemplares, estes permanecem mesmo sendo tortos.

Os trabalhos de enriquecimento seguem a seguinte ordem:

1 - Corte de cipós, taquaras e samambaias de chão, com facão e foice ;

2 - Corte seletivo de espécies arbóreas com foice e motosserra;

3 - Recorte das árvores derrubadas em pedaços de um metro para lenha;

4 - Derrubada e corte de árvores mortas; 

5 - Medição do volume de lenha e madeira;

6 - Retirada da lenha através de carregamento manual, zorra ou micro trator, dependendo das condições de acesso e distância;

7 - Retirada das madeiras mortas, com ajuda de trator e guincho, quando necessário.

8 - Abertura de covas para o plantio de novas espécies;

9 - Colocação de adubo orgânico e calcário em alguns casos;

10 - Plantio das mudas;

11 - Colocação de estacas nas mudas plantadas.

As características dos módulos foram registradas em fotos e vídeo, antes e depois do enriquecimento.

Na propriedade piloto foram adotadas três formas principais de enriquecimento:

1 - Corte de espécies concorrentes não arbóreas (samambaias, cipós e taquaras) e enriquecimento com espécies arbóreas nobres. Neste caso não houve retirada de espécies arbóreas. Foram introduzidas principalmente espécies arbóreas nobres (palmito, cedro, peroba, sassafrás, canela, imbuia, canjarana). É a forma menos onerosa e mais rápida de ser implantada.

2 - Corte de espécies concorrentes não arbóreas (samambaias, cipós e taquaras) e corte seletivo de algumas espécies arbóreas pioneiras. Neste caso houve uma maior intervenção no conjunto florestal, abrindo espaços e permitindo maior entrada de luz no seu interior. Foi usada em capoeirão em estágio avançado de regeneração e em floresta primária descaracterizada.

3 - Corte de espécies concorrentes não arbóreas (samambaias, cipós e taquaras) e corte seletivo bem intensivo de espécies arbóreas pioneiras. Neste caso houve uma intervenção bem mais forte, com maior retirada de espécimes de pioneiras, abrindo espaços e permitindo grande entrada de luz no interior do conjunto florestal. Foi usada em capoeira em estágio inicial de regeneração, com pouca presença de espécies secundárias e climax.

Para fins de acompanhamento e estudos futuros, em alguns módulos usou-se adubação orgânica e calcário. Pretende-se com isso, estudar a viabilidade de utilizar insumos externos para incrementar o crescimento das florestas secundárias.

Na propriedade piloto estão sendo coletadas uma série de informações e acompanhados diversos trabalhos, cujos dados estão disponíveis em banco de dados. Objetiva-se com isso demonstrar quantitativamente os resultados do manejo.

Dados quantitativos e qualitativos das espécies arbóreas: São feitas medições anuais (diâmetro e altura) de 3.100 exemplares de árvores. 

Espécies arbóreas: Foram coletadas amostras, herborizadas e identificadas mais de 140 espécies.

Solo: Foram coletadas amostras e feitas análises químicas e físicas do solo. Essas amostras e análises são repetidas a cada ano em todos os módulos.

Luminosidade: Foi medida a incidência de luz no interior de cada módulo antes de iniciar o enriquecimento. Estas medições são repetidas a cada ano.

Difusão do trabalho
Para difundir os trabalhos adotou-se desde o início do projeto, em 1996, algumas medidas, destacando-se as seguintes:

a) Envolvimento dos vizinhos nos trabalhos realizados na propriedade piloto - Para garantir a difusão junto a vizinhos envolveu-se estes no trabalho de campo da propriedade piloto. Já no primeiro ano (1996) um vizinho enriqueceu uma área de 2,0 ha em sua propriedade. Este envolvimento foi fundamental para que as pessoas da comunidade adquirissem confiança e interesse pelo trabalho.

b) Registro e documentação de todas as etapas do trabalho - Todas as etapas do trabalho foram registradas em fotografia e vídeo, permitindo futuras comparações. Isso também irá permitir que se mostre visualmente a situação inicial das áreas enriquecidas.

c) Criação de um banco de dados com o registro dos dados dos trabalhos e das atividades de pesquisa - Os dados relativos aos trabalhos e também aos levantamentos fitossociológicos, de luminosidade, análise física e química do solo, identificação de espécies, número de espécies e mudas plantadas, etc., constam de um banco de dados que está sendo atualizado anualmente. Estes dados permitem demonstrar qualitativa e quantitativamente os resultados dos trabalhos.

A cada ano serão realizados novos levantamentos e registros de dados, mantendo atualizado o banco de dados e possibilitando a comparação com os dados iniciais.

d) Edição de dois vídeos: "Mata Atlântica - O Renascer das Florestas I e II", mostrando os objetivos, principais métodos de trabalho e primeiros resultados do enriquecimento - Dos vídeos com duração de 20’ cada, já foram distribuídas mais de 300 cópias pelo Brasil inteiro. Os vídeos também são utilizados nos cursos, além de serem mostrados em reuniões e em palestras em escolas da região.

e) Realização de cursos e dias de campo para agricultores e técnicos na propriedade piloto - Já foram realizados 6 cursos e 5 dias de campo, envolvendo mais de 400 agricultores, sobre as atividades do manejo. Os cursos tem duração de 8 horas e tem uma etapa teórica e outra de campo. 

Outras atividades a serem desenvolvidas no projeto
Além de fazer a manutenção da propriedade piloto e a difusão do trabalho para outras propriedades e outros municípios, pretende-se agregar algumas outras atividades que são julgadas importantes, como a introdução de espécies medicinais na unidade piloto e a discussão com órgãos públicos, para a transformação dos métodos de enriquecimento em políticas públicas, através de regulamentação e incentivos aos proprietários.

Ervas e plantas medicinais
Existem e foram identificadas na propriedade piloto, diversas espécies de plantas medicinais, tanto herbáceas, quanto arbustivas e arbóreas. Pretende-se intensificar um trabalho de identificação de espécies, coleta de sementes, produção de mudas e plantio a campo. O objetivo é proporcionar mais alternativas econômicas no futuro, além de garantir a sobrevivência das espécies medicinais, muitas das quais são desconhecidas pelos proprietários.

Políticas públicas
Para atingir o objetivo geral do projeto, faz-se necessário criar mecanismos eficazes de difusão dos métodos de enriqeucimento e a sua incorporação às políticas públicas. Algumas providências neste sentido já foram tomadas. No ano de 1997, durante a discussão da minuta final do PL-3.285/92 - Lei da Mata Atlântica - que encontra-se em discussão na Câmara dos Deputados, a Apremavi sugeriu e os deputados acataram a proposta de incluir no texto legal alguns artigos específicos sobre o  enriquecimento de florestas secundárias e a criação de estímulos aos proprietários. 

Plantas ornamentais
Pretende-se também experimentar o plantio de plantas ornamentais no interior das áreas enriquecidas, como mais uma forma de gerar renda para a propriedade. Existem na região inúmeras espécies de bromélias, além de manacás e outras espécies ornamentais.

